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A. PROGRAMA: 

1. A Física na BNCC e nos currículo do Estado.  
2. A natureza dos Problemas científicos e sua função na formação para cidadania 
3. A seleção de conteúdos curriculares - A Transposição Didática 
4. As relações aluno-professor-conteúdo - O contrato didático e o sistema de ensino 
5. Avaliação das atividades de ensino 
6. Planejamento curricular de Física para o Ensino Médio 
7. Metodologia de ensino por projetos interdisciplinares 

  

B.DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO 

 O programa acima exposto será apresentado de tal forma a integrar teoria e 
prática, envolvendo as dimensões do conteúdo físico, da sala de aula, a epistemologia do 
conhecimento e das relações da Física com a tecnologia e sociedade (CTS) e com as 
questões educacionais de um modo geral. 
 O foco do planejamento, produção e implementação de atividades de ensino de 
ensino será o tema RISCO.  A ideia é tratar o “ Como ensinar Física? e o “O que saber 
para ensinar Física?” numa perspectiva que trate conteúdos e procedimento disciplinares 
e interdisciplinares.  

C. MÉTODOS UTILIZADOS: 
Aulas expositivas e de discussão, trabalhos em grupo, laboratório didático, entrevista e 
trabalho de campo, micro ensino e simulação de aulas. 

D. AVALIAÇÃO: 

A média do aluno será calculada da seguinte forma: 

M = 0,4 MA + 0,3 X SDR + 0,3XP, onde 

MA – Média das atividades de classe (pelo menos 6 resenhas) 
SDR –Sequência didática sobre risco 
P – Prova individual com consulta 

E. Atividades de Classe 

São consideradas atividades todo tipo de solicitação, individual ou coletiva, tal 
como, resenhas, resumos, análises de material instrucional, atividades experimentais etc. 
As atividades são notadas de 0, 0,5 ou 1, correspondendo a: insuficiente, suficiente e 
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mais que suficiente.  A soma das dez melhores notas, onde pelo menos duas serão 
resenhas, compõe a média de MA. 

F. ESTÁGIO 

 Será realizado, preferencialmente, nas escolas  estaduais Alberto Torres, José 
Geraldo e ETEC-Faria Lima, em formato a ser definido por conta do retorno às aulas 
presenciais. O relatório de atividade deverá ser entregue em grupo contento as atividades 
de ensino desenvolvidas e informações sobre sua aplicação. Um modelo de elaboração 
será fornecido aos grupos e a data de entrega da versão fixada durante a disciplina. 

G. SEQUÊNCIA DIDÁTICA SOBRE RISCO 
 Atividade será desenvolvida em grupo.  
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